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Introdução
“Eis o Coração que tanto amou os homens; 

que a nada se poupou até se esgotar e se con-
sumir, para lhes testemunhar o seu amor. E em 
reconhecimento, não recebo da maior parte de-
les senão ingratidões e desprezos, irreverências, 
sacrilégios e friezas que têm para comigo neste 
Sacramento de amor. Mas o que é ainda mais 
doloroso é que os que assim me tratam são co-
rações a mim consagrados. Por isso te peço que 
a primeira sexta-feira depois da oitava do San-
tíssimo Sacramento seja dedicada a uma festa 
particular para honrar o meu Coração, reparan-
do a sua honra por meio de um ato público de 
desagravo e comungando nesse dia para reparar 
as injúrias que recebeu durante o tempo que es-
teve exposto nos altares. E eu te prometo que 
o meu Coração dilatar-se-á para derramar com 
abundância o influxo do seu divino amor sobre 
aqueles que lhe renderem esta homenagem” 
(Desabafo e revelação de Jesus a Santa Margari-
da Maria Alacoque, em 1675).
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O nome de Santa Margarida Maria Alacoque, 
nascida em 22 de agosto de 1647, na França, 
está intimamente ligado à devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus.

Margarida sofria com uma doença desconhe-
cida, que médicos e remédios não conseguiam 
curar. Ela então, fez, uma promessa a Nossa Se-
nhora de que, se fosse curada, dedicaria sua vida 
ao serviço de Deus. Sendo assim, logo depois de 
curar-se, grata à intervenção divina, aos 24 anos 
entrou para a Ordem da Visitação, fundada por 
São Francisco de Sales, sessenta anos antes.

Um ano depois, na festividade de São João 
Evangelista, Margarida estava rezando diante 
de Jesus Eucarístico, quando o Senhor se ma-
nifestou a ela de forma visível. Essa cena se 
repetiu durante dois anos, sempre na primeira 
sexta-feira do mês.

Ao falar dessas visões, sofreu muito com in-
compreensões e julgamentos precipitados, até 
que Pe. Cláudio de La Colombière – jesuíta res-
peitado no tratamento de experiências místicas 
– foi indicado para fazer seu acompanhamento 
espiritual. E ele conseguiu adentrar nesse misté-
rio e esclarecer as palavras de Margarida Maria.
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Em 1675, Jesus lhe apareceu com o peito aber-
to e, mostrando o coração, disse: “Eis o Coração 
que tanto ama os homens, a ponto de nada pou-
par, até exaurir-se e consumir-se para demons-
trar-lhes seu amor. E, em reconhecimento, não 
recebo senão ingratidão da maior parte deles”.

Santa Margarida Maria fez da Pessoa divina 
de nosso Senhor Jesus Cristo o centro de todas 
as suas cogitações e de seus caminhos. Tornou-
-se, assim, a confidente do Sagrado Coração. 
Embora tenha morrido com apenas 43 anos, viu 
com alegria como, aos poucos, foi se consolidan-
do a devoção ao Coração de Jesus na Igreja.

Sua festa foi instituída para toda a Igreja em 
1856, pelo Papa Pio IX. No início do século XX, 
Leão XIII consagrou o mundo ao Sagrado Cora-
ção de Jesus e, em 1928, o Papa Pio XI concedeu 
à devoção a categoria litúrgica de Solenidade. 
Pio XII recomendou sempre esta devoção como 
a que nos leva ao encontro do coração eucarís-
tico de Jesus.

Juntamente com Santa Teresinha do Menino 
Jesus, São Francisco Xavier e São Cláudio de La 
Colombière, Santa Margarida Maria Alacoque 
é padroeira da “Rede Mundial de Oração do 
Papa”, o Apostolado da Oração.
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12 promessas do  
Sagrado Coração de Jesus

1. Eu darei aos devotos de meu Coração todas 

as graças necessárias a seu estado.

2. Estabelecerei e conservarei a paz em suas fa-
mílias.

3. Eu os consolarei em todas as suas aflições.

4. Serei refúgio seguro para eles, na vida e prin-

cipalmente na hora da morte.

5. Lançarei bênçãos abundantes sobre seus tra-

balhos e empreendimentos.

6. Os pecadores encontrarão, em meu Coração, 

fonte inesgotável de misericórdia.

7. As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas pela 

prática dessa devoção.

8. As almas fervorosas elevar-se-ão, em pouco 
tempo, a uma alta perfeição.
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9. A minha bênção permanecerá sobre a casa em 
que se achar exposta e venerada a imagem de 
meu Sagrado Coração.

10. Darei, aos sacerdotes que praticarem espe-
cialmente esta devoção, o poder de tocar os 
corações mais endurecidos.

11. As pessoas que propagarem esta devoção 
terão seu nome inscrito para sempre no 
meu Coração.

12. A todos os que comungarem, nas primeiras 
sextas-feiras de nove meses consecutivos, 
darei a graça da perseverança final e da sal-
vação eterna.

O que mais importa para nós, cristãos, é a 
simbologia e o real significado do Coração de 
Jesus. Mais do que o órgão vital, a devoção deve 
ser encarada como uma extensão da vontade e 
do propósito humano. É através dele que se ex-
pressa a santidade humana, sua vontade, alma e 
pensamentos. O coração é o símbolo que melhor 
demonstra a união de todos os sentimentos de 
uma pessoa. É nele que guardamos nossos an-
seios mais sinceros, e é através dele que expres-
samos nossos sentimentos.
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É por isso que adoramos o Sagrado Coração 
de Jesus; é por ele que celebramos e é nele que 
colocamos todo nosso foco: no amor de Cristo. 
O coração é um dos modos para falar do infinito 
amor de Deus, do amor que chega a seu ponto 
alto com a vinda de Jesus.



Novena
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PR IME IRO D IA

Oração inicial

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito San-
to. Amém.

Ó Jesus, nosso Mestre, reconhecendo-me pe-
cador, prostro-me diante de vós e adoro vosso 
Coração, que tanto amou a humanidade e nada 
recusou fazer em favor dela. 

Creio no vosso infinito amor por nós. Agra-
deço os dons imensos que, por amor, nos con-
cedestes, especialmente o Evangelho e a Euca-
ristia, a Igreja e o Sacerdócio, a Vida Religiosa, 
Maria como nossa Mãe e a doação da vossa pró-
pria vida.

Sagrado Coração do Mestre divino, em vós 
deposito toda minha confiança e esperança. 
Vós que fizestes o cego ver, o paralítico andar, 
o morto voltar a viver, o leproso ser curado; vós 
que vedes minhas aflições e angústias, bem sa-
beis como preciso alcançar esta graça (pede-se a 
graça com fé).
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Fazei, Sagrado Coração de Jesus, que, se for 
para a glória de vosso e nosso Pai e para o bem 
de minha alma, pelos vossos méritos eu alcance 
esta tão grande graça.

Iluminai meus passos, Coração amado de 
nosso Mestre, e concedei-me, acima de tudo, ser 
fiel à vontade do Pai Eterno.

Sagrado Coração de Jesus, tenho confiança em 
vós. Doce Coração de Jesus, fazei que eu vos ame 
cada vez mais!

Palavra de Deus
“Cristo amou a Igreja e se entregou por ela. 

Para que a Igreja fosse santa, ele a purificou no 
banho da água com a palavra, para apresentar 
diante de si mesmo uma Igreja gloriosa, sem 
mancha, sem ruga, nem qualquer coisa do tipo, 
mas santa e sem defeito...” (Ef  5,25-27).

Oração ao Sagrado Coração de Jesus
Ó Jesus, divino Mestre, dando graças, ben-

digo a generosidade do vosso Coração, pelo 
grande dom do Evangelho. Vós dissestes: “Fui 
mandado para evangelizar os pobres”. Vossas 
palavras dão a vida eterna.
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No Evangelho revelastes mistérios divinos, 
ensinastes com veracidade o caminho de Deus, 
oferecestes os meios de salvação. Concedei-
-me a graça de guardar com veneração o vosso 
Evangelho, de lê-lo e ouvi-lo segundo o espíri-
to da Igreja e difundi-lo com o amor com que 
o pregastes.

Que seja conhecido, venerado e amado por 
todos. Que por ele o mundo oriente a vida e as 
leis, os costumes e as doutrinas. 

Que o fogo por vós trazido à terra incendeie, 
ilumine e anime a todos.

Sagrado Coração de Jesus, eu tenho confiança 
em vós. Doce Coração de Jesus, fazei que eu vos 
ame cada vez mais!

Oração conclusiva

Ó Cristo, autor deste mundo, que redimis 
terra e céus, da luz do Pai sois a luz, Deus ver-
dadeiro de Deus. O amor vos fez assumir nosso 
corpo mortal, e, novo Adão, reparastes do velho 
a culpa fatal. O vosso amor, que criou a terra, 
o mar e o céu, do antigo mal condoído, nossas 
cadeias rompeu. Ninguém se afaste do amor do 
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vosso bom Coração. Buscai nações, nesta fon-
te, as graças da remissão. Aberto foi pela lança 
e, na paixão transpassado, deixou jorrar água e 
sangue, lavando nosso pecado. Glória a Jesus, 
que derrama graça do seu Coração, um com o 
Pai e o Espírito, nos tempos sem sucessão (Litur-
gia das Horas, solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus).




